
A Polícia Militar desman-
telou uma quadrilha na 
noite desta quarta-feira 
(5) por furtar fios de tele-
fone, no bairro Vila San-
tana, na região central de 
Sumaré. O grupo de 13 
pessoas se passava por 
uma empresa de manu-

tenção e forjava contra-
tos de prestação de servi-
ço para realizar o crime, 
que ocorreu pelo menos 
duas vezes em uma sema-
na. Mais de cinco tone-
ladas de fios de cobre fo-
ram furtadas neste inter-
valo, deixando um pre-

juízo em mais de R$ 300 
mil. Os bandidos utiliza-
ram documento falso. Es-
tima-se que cerca de 1 mil 
pessoas tenham ficado 
sem telefone. A Prefeitu-
ra abrirá sindicância pa-
ra apurar o caso. 

PÁGINA 09Grupo furtava fios no período noturno se passando por funcionários de terceirizada da Vivo
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Pai ataca filha grávida com dez facadas em hortolândia PÁG. 09
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Recuperação emergencial é 
iniciada na eduardo Karklis PÁGINA 07

sumaré anuncia R$ 500 
para vítimas de violência  PÁGINA 07

sumaré será destaque 
em edição bilíngue do 
city’s Book 2025           PÁGINA 03

TRéGuA dAs cHuvAs

PRoGRAmA esTAduAl

PoTeNcIAl ecoNômIco

Paulínia poderá multar autor
de assédios e abusos sexuais

PM prende grupo por 
furto de R$ 300 mil 
em cabos em Sumaré 

Câmara discute proposta que determina multa e sanções administrativas a abusadores; 
autuação terá valor dobrado em caso de crime contra menores, idosos e pessoas com 
deficiência; maioria dos estupros registrados ano passado foi contra vulneráveis  PÁGINA 04

Quadrilha formada por 13 pessoas furtou mais de cinco 
toneladas de fios de cobre em duas ações na cidade

36 INFecTAdos esTRAGo dAs cHeIAs

oBRA PRomIssoRA

reprodução

divulgação

divulgação

Nova Odessa registra neste início de ano uma queda de 12% nos casos positivos de 
dengue. Segundo a Vigilância Epidemiológica Municipal, até o dia 05, a cidade tinha 
36 casos da doença e nenhum óbito. Para comparação, em janeiro de 2024, foram 
41 casos positivos, e nenhum óbito – mas a cidade teve quatro mortes pela doença 
ao longo do ano passado. Nos primeiros 36 dias do ano, choveram cerca de 480 mi-
límetros na cidade, o equivalente a 480 litros de água por metro quadrado. PÁGINA 06

As fortes chuvas que atingiram Monte Mor nesta semana causaram estragos na 
infraestrutura da cidade, resultando em danos a cinco pontes e uma passarela. 
O Rio Capivari subiu cinco metros no domingo (2) e nove bairros sofreram com 
as cheias, afetando 350 famílias. A Secretaria de Planejamento e Obras realizou 
vistorias nos últimos dias para avaliar a extensão dos prejuízos e iniciar as provi-
dências necessárias para a recuperação dos acessos.                                          PÁGINA 07

A fim de abrir caminhos para integrar e levar desenvolvimento a diferentes re-
giões da cidade, a Prefeitura de Hortolândia realiza a obra de construção do viá-
rio que interligará o Jardim Santa Emília à Avenida Panaíno. Nesta semana, a em-
presa contratada pela Prefeitura iniciou a implantação de calçadas na via. Para 
isso, os operários realizam o nivelamento do solo onde serão colocadas as calça-
das.                                                                                                                                            PÁGINA 08

Nova odessa diminui casos 
de dengue neste início de ano

Pontes caem e passarela é 
danificada em monte mor

viário em construção ganha 
calçadas em Hortolândia



Há cerca de dois anos, escrevi nesta seção sobre 
como a pandemia expôs as fragilidades das ca-
deias de abastecimento globais. Um dos exem-

plos mais marcantes foi a incapacidade de diversos paí-
ses de produzir itens básicos, como máscaras e álcool 
em gel, evidenciando a dependência crítica de insumos 
externos. O que parecia um evento isolado revelou-se 
parte de uma crise mais ampla e permanente, marcada 
por instabilidade econômica, tensões geopolíticas e ex-
tremos ambientais e climáticos.

Na Europa, essa vulnerabilidade acelerou iniciativas para re-
duzir a dependência de matérias-primas estratégicas, como as 
terras raras. O bloco é 100% dependente da China para o forneci-
mento desses elementos essenciais na produção de veículos elé-
tricos e híbridos, fibra óptica e semicondutores. Além disso, im-
porta 97% do magnésio necessário para as indústrias automoti-
va e aeroespacial. Outro dado relevante é que quase 80% do lítio 
utilizado nas baterias dos veículos elétricos provém da China.

Em muitos aspectos, a Europa não lidera em quase nada quan-
do se trata de recursos essenciais para a transição energética. 
Em resposta, foi criado o Minerals Security Partnership (MSP), 
um consórcio de 14 países, incluindo Austrália, Canadá, Japão 
e União Europeia, para garantir que minerais críticos sejam ex-
traídos, processados e reciclados de maneira mais segura. Ain-
da em 2024, a Europa publicou um regulamento para matérias-
-primas críticas, com o objetivo de diversificar seu abastecimen-
to, reforçar a reciclagem e incentivar inovação em eficiência de 
recursos e substituição de insumos estratégicos.

No entanto, em âmbito global, a questão central acerca das 
cadeias de abastecimento permanece: como os EUA e a Europa 
podem enfrentar a China, que domina o fornecimento de ma-
térias-primas e avança na expansão comercial e tecnológica? 
(O recém-lançado DeepSeek é um exemplo desta força.) O re-
latório de Mario Draghi sobre o futuro da competitividade eu-
ropeia alerta que, apesar da força econômica do continente, a 
falta de investimentos em novas tecnologias coloca a região em 
desvantagem frente aos EUA e à China.

Enquanto a Europa formula planos… a China continua a pro-
duzir, e a reeleição de Donald Trump adicionou um novo nível 
de incerteza a esse “desafio existencial” do continente, tornan-
do ainda mais evidente a disputa comercial global. Logo nas 
primeiras horas de seu novo mandato, Trump revogou normas 
de emissão de carbono para veículos e cortou subsídios para 
energias renováveis, priorizando combustíveis fósseis. Em sua 
gestão anterior (2017-2021), já havia aplicado uma série de tari-
fas sobre produtos chineses, além de impor restrições à expor-
tação de semicondutores, enquanto a China retaliou, limitan-
do a exportação de gálio e germânio. Desta vez, o embate não 
se limitou à China: Canadá e México também foram alvo de ta-
rifas e responderam com medidas de retaliação.

Vale lembrar que México e Canadá são, respectivamente, os 
dois maiores mercados de exportação dos EUA, com vendas de 
bens totalizando US$ 680 bilhões em 2023. Os EUA, por sua vez, 
são o maior destino das exportações canadenses e mexicanas, 
sustentando juntos mais de 17 milhões de empregos. Essa rela-

ção comercial é amparada pelo Acordo Estados Unidos-
-México-Canadá (USMCA), que substituiu o Nafta e foi 
negociado e finalizado durante o primeiro mandato do 
governo Trump.

Apesar do “reality show” político diário de Trump, há 
um lado positivo para analistas menos atentos: “todas 
as contradições do mundo e do planeta parecem se mo-
ver à superfície” como bem destacou Daniel Afonso, que 
também escreve nesta seção. Em outras palavras, está 

tudo à mostra — e quem não tomar uma posição será engolido. 
O que significa que não há mais espaço para a “fábula da globa-
lização”, o momento é de protecionismo, em que blocos histori-
camente hegemônicos não buscam apenas sua ascensão, mas, 
sobretudo, evitar uma derrocada ainda maior.

No que diz respeito às matérias-primas, essas sanções e ações 
protecionistas não são novidade. Em um artigo que publiquei 
recentemente sobre a história do lítio no Brasil, mostrei como 
o País teve dificuldade para se posicionar como um ator rele-
vante e desenvolver sua indústria de sais de lítio na década de 
1990. Esse processo ocorreu em um contexto histórico marca-
do por sensibilidades nucleares, sanções e ameaças diretas, que 
foram parte das negociações.

Nesse cenário, a indústria brasileira de lítio avançou, mas 
seu pioneirismo segue subestimado, inclusive dentro do Bra-
sil. O mesmo ocorre com as terras raras, em que o Brasil de-
tém a terceira maior reserva global, mas permanece à margem 
das grandes disputas comerciais. Enquanto isso, potências co-
mo China e EUA transformam a posse desses minerais em es-
tratégia de poder.

A história da indústria do lítio no Brasil deve servir como um 
alerta para as nossas dificuldades e estratégias… especialmen-
te considerando o nosso potencial.

No caso brasileiro, há expectativa de que, em 2025, seja lan-
çada uma política mineral específica para os minerais da tran-
sição energética, como terras raras, lítio e grafite. Como pesqui-
sadora de temas energéticos, percebo que poucos governantes 
estão à altura do momento para tomar decisões estratégicas. O 
ministro sul-africano de Recursos Minerais e Energia, Gwede 
Mantashe, não chegou a tomar uma medida concreta, mas ele-
vou o tom do discurso ao declarar, na primeira semana de fe-
vereiro, que a África do Sul não enviará mais recursos naturais 
aos Estados Unidos caso o financiamento ao país seja interrom-
pido. “Se não nos dão dinheiro, não lhes damos minerais“, afir-
mou, em resposta às críticas de Trump sobre a lei de expropria-
ção sul-africana.

Outro exemplo é Claudia Sheinbaum, que conseguiu suspen-
der as tarifas impostas ao México e, nas últimas semanas, lan-
çou uma versão preliminar do Plan México, com mudanças im-
portantes no setor da mineração, a fim de compor uma estraté-
gia nacional de industrialização. O ponto central aqui é que paí-
ses exportadores precisam compreender que não podem acei-
tar perpetuamente desigualdades estruturais nas relações co-
merciais. Nossos recursos, fundamentais para a economia glo-
bal, precisam ser, antes de tudo, estratégicos para o nosso pró-
prio desenvolvimento.

‘Se não nos dão dinheiro, não lhes damos 
minerais’: a história do lítio no Brasil

Elaine Santos  é pesquisadora do Instituto de Estudos Avançados (IEA) da USP

Abalança comercial brasileira encerrou 2024 com um 
superávit de US$ 74,5 bilhões, o segundo melhor re-
sultado da história, perdendo apenas para 2023. Es-

se saldo robusto é, sem dúvida, uma boa notícia. Ele refle-
te a capacidade do Brasil de gerar divisas e renda por meio 
de exportações. No entanto, quando olhamos para os de-
talhes surge um cenário preocupante, especialmente no 
que diz respeito à indústria de transformação.

Ao longo da última década, a participação da indústria de trans-
formação nas exportações brasileiras caiu de 64% para 52%. Produtos 
primários, como petróleo e soja, ou produtos pouco transformados 
como carne bovina e celulose, passaram a dominar a pauta expor-
tadora, enquanto bens de maior valor agregado perderam espaço. 
Essa mudança evidencia uma economia que depende cada vez mais 
de commodities e menos de produtos transformados e tecnológicos.

Além disso, o aumento das importações, em grande parte de-
vido à expansão do consumo das famílias, trouxe à tona questões 
de competitividade. Apesar do crescimento de 25% na importação 
de bens de capital em 2024, o consumo aparente nacional de má-
quinas e equipamentos não subiu. E quando comparamos o resul-
tado deste ano com o período de maior taxa de investimento do 
país, que foi em 2013, o que observamos é que, em valores corri-
gidos, o consumo de máquinas caiu 35% nos últimos dez anos, de 
R$ 570 bilhões em 2013 para R$ 370 bilhões em 2024. São núme-
ros constantes, portanto comparáveis. Isso mostra que o aumen-
to das importações de Bens de Capital não está sendo acompa-
nhado por investimentos internos, o que explica a baixa produti-
vidade nacional e a falta de sustentação do crescimento do PIB no 
longo prazo. Este deslocamento da produção nacional de máqui-
nas e equipamentos compromete a geração de emprego e de ren-
da. Nota-se que 90% deste crescimento das importações tem co-
mo origem apenas a China, ou seja, máquinas de todos os outros 

países perdem mercado aqui. Não é apenas o setor de má-
quinas que sofre com as importações daquele país, vários 
setores produtivos tem o mesmo problema de competitivi-
dade contra produtos da China. O Brasil enfrenta uma sé-
rie de obstáculos estruturais que limitam a competitivida-
de da indústria nacional. Entre eles podemos citar o custo 
elevado de insumos e do capital dificultam a agregação de 

valor às matérias-primas. Os preços pagos pelas matérias-primas 
frequentemente excedem os pagos pelos concorrentes internacio-
nais e a proteção tarifaria adicional concedida no último ano pa-
ra alguns insumos importantes contribuiu para encarecer ainda 
mais os custos industriais.

Outro desafio é a alta taxa de juros. Enquanto países líderes em 
tecnologia financiam seus investimentos a custos baixos, no Bra-
sil o custo médio para financiar uma máquina pode ultrapassar a 
20% ao ano. Isso inviabiliza o investimento e prejudica a moder-
nização tecnológica necessária para a indústria acompanhar as 
demandas do mercado global.

Embora algumas políticas recentes do governo tenham trazido 
avanços para estimular a reindustrialização e o incentivo à inova-
ção, a indústria ainda sofre com questões macroeconômicas, co-
mo a falta de estabilidade cambial, taxa básica de juros entre as 
maiores do planeta e um sistema tarifário extremamente comple-
xo. A reforma tributária, por exemplo, foi comemorada, mas seus 
efeitos só devem ser sentidos na próxima década.

Portanto, é fundamental adotar medidas que reduzam o Cus-
to Brasil e promovam a competitividade da indústria nacional. A 
revisão de aumentos no Imposto de Importação de matérias-pri-
mas estratégicas, a garantia de acesso a financiamentos e a esta-
bilidade macroeconômica são fatores primordiais para que pos-
samos transformar bons números da balança comercial em cres-
cimento sustentável para o Brasil.
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Bons números da balança comercial 
brasileira mascaram desafios estruturais
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Clima Região

Sol com muitas nuvens 
e pancadas de chuva à 
tarde. muitas nuvens 

à noite, sem chuva.

TEMpERATuRA

mínima 20 o  l  máxima 29 o
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Sumaré e Paulínia 
voltam a estar 
entre as 50 que 
mais empregamCidades

O Parlamento Jovem da 
Câmara de Sumaré se reú-
ne neste sábado (8), a par-
tir das 9h, no Plenário Jo-
sé Maria Matosinho, para 
realizar a primeira sessão 
de 2025. Na ocasião, será 
escolhida a Mesa Direto-
ra para liderar os trabalhos 
no primeiro semestre, além 
de serem realizados a posse 
dos parlamentares suplen-
tes e o sorteio que define 
um vereador padrinho para 
cada estudante. Após a reu-
nião, os jovens participam 
de uma palestra formativa 
ministrada pela coordena-
dora acadêmica da Esco-
la do Legislativo, professo-
ra Geisa do Socorro Caval-
canti Vaz Mendes.

Para a Mesa Diretora, de-
vem ser escolhidos cinco 
dos 21 parlamentares jo-
vens eleitos. Eles assumem 
os cargos de presidente, 1º 
vice-presidente, 2º vice-
-presidente, 1º secretário e 
2º secretário. Os estudan-
tes devem formar chapas 
concorrentes, e será eleita 
aquela com maioria de vo-
tos. Em seguida, será rea-
lizado o sorteio de apadri-
nhamento dos estudantes, 
em que cada um passa a ter 
um vereador para contar 
como padrinho ao longo do 
mandato de um ano.

Por fim, os jovens partici-
pam da palestra “O proces-
so legislativo: redação das 
proposições”, apresentada 
pela professora Geisa do So-
corro Cavalcanti Vaz Men-
des, coordenadora acadê-
mica da Escola do Legisla-
tivo. O objetivo da ativida-
de formativa é o de propor-
cionar conhecimentos so-
bre a redação legislativa, pa-
ra que os parlamentares jo-
vens possam elaborar pro-

posições concisas, coesas e 
coerentes que atendam às 
necessidades da sociedade. 
A exposição pode ser acom-
panhada ao vivo pelo canal 
da Câmara no YouTube.

A sessão deve contar com 
a presença do presidente da 
Escola, vereador Dudu Lima 
(Cidadania) e do diretor Hé-
lio Ricardo de Almeida. Pa-
ra o vereador, “a Escola do 
Legislativo desempenha um 
papel importante ao apro-
ximar a população e os jo-
vens sumareenses da Câ-
mara, promovendo conhe-
cimento sobre como funcio-
na o Legislativo e o papel 
dos vereadores, fortalecen-
do a educação cidadã”. “Eu 
tive a honra de ter sido par-
lamentar jovem em 2007 e 
acredito na força de engaja-
mento e transformação des-
se projeto. Retornar como 
vereador e reassumir a pre-
sidência da Escola é a opor-
tunidade de renovar nosso 
compromisso em construir 
uma Sumaré mais partici-
pativa”, conclui Dudu.

Parlamento Jovem de Sumaré realiza 
primeira sessão do ano neste sábado

Jovens vão eleger nova Mesa Diretora e participar de 
atividade formativa sobre redação de proposituras

divulgação

a Partir daS 9h

O secretário da SM-
MUR (Secretaria de Mobi-
lidade Urbana e Rural) Wil-
liam Martoni recebeu nes-
ta quinta-feira (06) proprie-
tários de autoescolas de Su-
maré. O encontro teve como 
objetivo ouvir as demandas 
do setor e definir as próxi-
mas ações para 2025. Se-
gundo William, a ideia é 
estabelecer prioridades em 

conjunto, por meio do diá-
logo e da parceria com os 
proprietários. “Buscamos 
entender as necessidades 
das autoescolas da cidade, 
principalmente em relação 
à estrutura para as aulas, e 
vamos definir os próximos 
passos. Nosso foco é melho-
rar as condições tanto para 
instrutores quanto para alu-
nos”, afirmou.

Para João Donizete, pro-
prietário de uma autoes-
cola do Matão, a principal 

demanda atualmente é a 
disponibilidade de um lo-
cal adequado para as aulas. 
“Apresentamos nossas rei-
vindicações para melhorar 
o espaço destinado às au-
las, que hoje não é tão aces-
sível. Percebemos uma boa 
vontade da nova gestão em 
resolver esse problema, o 
que beneficiará toda a po-
pulação de Sumaré, pois 
trânsito, acessibilidade e 
segurança são interesses 
de todos nós”, disse.

Poder público acolhe demanda de autoescolas de Sumaré

Espaço destinado às aulas precisa ampliar acessibilidade, explicou dono de autoescola

EStrutura Para aulaS

divulgação

SEXta-FEira
07 de fevereiro de 2025

03

Tribuna Liberal

Sucessivos anúncios de data centers na cidade colocaram município em patamar de ‘centro de tecnologia do interior 
paulista’, atraindo novos investidores; projeto será portfólio estratégico da gestão para chamar atenção de empresários

Sumaré, uma das cida-
des mais promissoras da 
RMC (Região Metropolita-
na de Campinas) e do pu-
jante interior paulista, se-
rá protagonista da edição 
2025 do City’s Book 2025, 
uma iniciativa de Marke-
ting de Cidades que impul-
siona a visibilidade de mu-
nicípios e atrai novos inves-
timentos. A cidade é gover-
nada pelo prefeito Henri-
que do Paraíso (Republi-
canos) e pelo vice André da 
Farmácia (MDB).

“Sumaré tomou outra ro-
ta e vamos desenvolver 20 
anos em quatro anos. Ino-
vação, tecnologia de ponta, 
trabalho, seriedade e com-
promisso com o bem-estar 
integral do cidadão já são 
as marcas de nossa forma 
de governar”, afirmou Hen-
rique do Paraíso.

O projeto servirá como 
um portfólio estratégico, 
destacando o potencial 
econômico e a infraestru-
tura da cidade.

Revista será distribuída no Brasil e no exterior e servirá como ‘chamariz’ para mostrar força econômica do município

Potencial de Sumaré será destaque 
em edição bilíngue do City’s Book
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“A participação de Su-
maré no projeto City’s Book 
é uma oportunidade única 
de elevar o nome do muni-
cípio no cenário global, re-
forçando nossa imagem co-
mo uma cidade em cons-
tante crescimento e prepa-
rada para receber novos in-

vestimentos”, afirmou o se-
cretário de Trabalho, Em-
prego, Geração de Renda e 
Desenvolvimento Econô-
mico, Ed Carlo Michelin.

A publicação, em portu-
guês e inglês, será distri-
buída nacional e interna-
cionalmente para empre-

sários, associações comer-
ciais e câmaras de comér-
cio, além de ser utilizada 
pela municipalidade em fu-
turas comitivas e encontros 
de fomento econômico.

O lançamento do pro-
jeto ocorrerá ao longo de 
2025, em parceria com a 

Prefeitura de Sumaré, for-
talecendo o posicionamen-
to do município como po-
lo de inovação e progresso.

Os recentes anúncios 
de data centers em Suma-
ré têm colocado a cidade 
em um status de “centro 
de tecnologia” do interior 

paulista, atraindo novos 
investidores. O anúncio 
de um investimento de R$ 
5 bilhões para a constru-
ção de um novo data cen-
ter na cidade colocou Su-
maré como um município 
em expansão e aberto pa-
ra a infraestrutura tecno-
lógica no Estado.

O investimento de R$ 
5 bilhões foi confirmado 
pelo prefeito em parceria 
com a Aurea Finvest, uma 
das principais empresas de 
investimento do setor tec-
nológico.

A área escolhida pela 
Aurea tem 500 mil metros 
quadrados e fica próxima 
da subestação da CPFL e 
da Rodovia dos Bandeiran-
tes (SP-348). No total, se-
rão 300 mil metros de área 
construída.

O investimento deve 
criar milhares de empre-
gos diretos e indiretos, se-
gundo o governo, fomen-
tando a qualificação da 
mão de obra e incentivan-
do a criação de cursos e 
programas voltados para 
a área de tecnologia.



Em tramitação

SEXTA-FEIRA,
07 DE FEvEREIRo DE 2025 Cidades04 Tribuna Liberal

Proposta estabelece que autuações a serem aplicadas deverão ser regulamentadas pela Prefeitura e prevê valor dobrado 
em casos de reincidência ou crime contra crianças, adolescentes, idosos, pessoas com deficiência ou em vulnerabilidade

Além de já serem crimi-
nalizados, o abuso e o as-
sédio sexual em locais pú-
blicos de Paulínia poderão 
render multas e sanções 
administrativas aos au-
tores. O Projeto de Lei nº 
4/2025, de autoria do verea-
dor Alex Eduardo (PRTB), 
tramita na Câmara Muni-
cipal e estabelece punições 
para condutas ofensivas “à 
dignidade e à tranquilidade 
social” em espaços públi-
cos ou abertos ao público, 
bem como no transporte 
coletivo urbano, setor on-
de abusos são vistos recor-
rentemente pelo país.

Segundo as estatísticas 
de segurança, Paulínia re-
gistrou em 2024 total de 
35 estupros, sendo 27 de-
les contra menores de ida-
de. O número se mantém 
em patamares próximos em 
anos anteriores. Em relação 
a 2020, ano de pandemia, o 
aumento nos casos de es-
tupro na cidade é de 16,6%.

Segundo o Código Penal, 
por exemplo, o delito de as-
sédio sexual tem pena pre-
vista de detenção, variando 
de um a dois anos. O crime 
de abuso sexual também 
está tipificado no Código 

Penal. A pena é de reclu-
são, de oito a 15 anos, para 
estupro de vulnerável (me-
nores de 14 anos).

O texto da lei define co-
mo infração administra-
tiva qualquer atitude que 
atente contra a liberdade 
sexual de uma pessoa, in-
cluindo intimidação, cons-
trangimento, importuna-
ção, ameaça ou violência. 
A denúncia pode ser feita 
pela vítima ou por tercei-
ros em seu nome, com ga-
rantia de sigilo e anonima-
to. Os infratores estarão su-
jeitos a penalidades.

A multa aplicada deve-
rá ser regulamentada pe-
lo Poder Executivo e será 
dobrada nos casos de re-
incidência ou se a conduta 
for praticada contra crian-
ças, adolescentes, idosos, 
pessoas com deficiência ou 
qualquer outra pessoa em 
situação de vulnerabilida-
de. Além disso, o PL dá ao 
Executivo Municipal auto-
nomia para estabelecer ou-
tras sanções administrati-
vas que julgar necessárias 
por meio de decreto.

Caso aprovado e sancio-
nado pelo prefeito Danilo 
Barros (PL), a lei entrará em 
vigor. Segundo o autor, o ob-
jetivo da medida é ampliar a 
segurança nos espaços pú-

blicos, inibindo práticas de 
assédio e abuso sexual.

“O abuso e o assédio se-
xual em locais públicos são 
fenômenos que violam gra-
vemente os direitos funda-
mentais, como a dignidade, 
a liberdade e a integridade 
física e psicológica das ví-
timas. Tais práticas confi-
guram uma afronta à con-
vivência harmônica na so-
ciedade e comprometem a 
sensação de segurança co-

letiva. Embora o ordena-
mento jurídico brasileiro 
já contemple dispositivos 
penais que tratam dessas 
condutas, observa-se a ne-
cessidade de instrumentos 
administrativos mais efica-
zes para a prevenção, re-
pressão e educação social 
no combate a esses com-
portamentos. A implemen-
tação de sanções adminis-
trativas visa complemen-
tar as normas penais, ga-

rantindo respostas rápidas, 
educativas e proporcionais 
às infrações, além de redu-
zir a impunidade. Este pro-
jeto de lei tem como objeti-
vo estabelecer um arcabou-
ço normativo que permi-
ta às autoridades adminis-
trativas agir de forma céle-
re e eficaz. As sanções pre-
vistas não apenas buscam 
punir os responsáveis, mas 
também criar um ambien-
te de conscientização, ini-

bição de comportamentos 
inapropriados e proteção 
às vítimas”, afirma o autor.

Para o vereador, ao regu-
lamentar sanções adminis-
trativas, o projeto incentiva 
a adoção de políticas públi-
cas preventivas e educati-
vas, como campanhas de 
conscientização e treina-
mento de agentes públicos 
e privados para lidar com 
situações de abuso e assé-
dio sexual.

Projeto de lei protocolado na Câmara destaca necessidade de fortalecer responsabilização para ‘erradicar’ crimes

Práticas de abusos e assédios sexuais 
poderão render multas em Paulínia
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A Secretaria Municipal 
de Cultura e Turismo de 
Sumaré tem implementa-
do uma série de ações para 
fortalecer o setor e ampliar 
o acesso da população aos 
serviços culturais e turís-
ticos. A gestão municipal 
afirma que tem trabalha-
do de forma estratégica e 
comprometida para garan-
tir que a cidade continue a 
se desenvolver em diversas 
frentes, promovendo o en-
riquecimento cultural.

Entre as ações mais re-
centes, está a retomada 
das atividades da Biblio-
teca Municipal, que pas-
sa por uma reforma estru-

Cultura avança com novas ações e 
retomada de atividades em Sumaré

rEEstruturação Em 2025
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Gestão municipal afirma que tem trabalhado visando enriquecimento cultural na cidade
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tural significativa. A rea-
bertura do espaço conta-
rá com um ambiente re-
novado, além de uma no-
va catalogação dos livros, 
com o objetivo de propor-
cionar um local mais con-
fortável e dinâmico para 
a leitura e pesquisa. A rei-
nauguração da biblioteca 
está prevista para aconte-
cer no segundo semestre, 
com a volta às aulas.

Outro grande avanço é a 
reestruturação do organo-
grama da Secretaria, que 
visa aumentar a eficiên-
cia dos processos inter-
nos e garantir maior agi-
lidade no atendimento ao 
público. Essa reorganiza-
ção tem proporcionado um 
melhor alinhamento entre 
as áreas da Secretaria, tor-
nando o trabalho mais efi-
caz e acessível.

Além disso, a Secreta-
ria tem promovido a re-
tomada das aulas no CEU 
(Centro de Esportes e Ar-
tes Unificado) Recanto dos 
Sonhos, na região do Ma-
ria Antonia, um dos prin-
cipais centros de educa-
ção, arte e esporte da cida-

de. A retomada das ativi-
dades no CEU visa propor-
cionar mais oportunida-
des para a população, com 
cursos e atividades cultu-
rais e esportivas para todas 
as idades. A análise para a 
volta das aulas na Subesta-
ção também está em anda-
mento, com o objetivo de 
retomar as atividades de 
capacitação profissional.

A gestão da Secretaria 
também tem dado aten-
ção às demandas do Con-
selho Municipal de Cultu-
ra, e também na reabilita-
ção do Conselho Munici-
pal de Turismo, garantin-
do a participação ativa da 
sociedade civil nas deci-
sões e encaminhamentos 
das políticas públicas vol-
tadas para o setor.

“Com essas ações, a Se-
cretaria reafirma seu com-
promisso com o desenvol-
vimento cultural e turísti-
co da cidade, trabalhando 
de forma empenhada em 
oferecer à população mais 
oportunidades e fortalecer 
o município como um po-
lo cultural de referência na 
região”, informou a pasta.
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Viário em 
construção em 
Hortolândia 
recebe calçadaCidades

A Secretaria de Educa-
ção de Sumaré recebeu re-
presentantes do PROMAD 
(Programa Municipal Anti-
drogas). Durante o encon-
tro, foram apresentadas as 
diretrizes para o ano leti-
vo de 2025. O programa é 
uma parceria entre a GCM 
(Guarda Civil Municipal) e 
a Secretaria de Educação, 
que fornece os materiais 
utilizados na formação.

Para a guarda munici-
pal Ana Campos, que atua 
no PROMAD há nove anos, 
o projeto tem grande im-
portância em sua trajetó-
ria na corporação. “É ma-
ravilhoso ver que nosso tra-
balho alcança seu objetivo. 
Mostramos às crianças que 

elas têm poder de decisão e 
que o melhor caminho é o 
do bem. Passei por diver-
sas áreas da GCM, mas o 
PROMAD é onde mais gos-
to de trabalhar”, relata.

A agente Silvania Reis, 
que participa do programa 
desde o início, destaca que 
a formação vai além das sa-
las de aula. “Tenho ex-alu-
nos que, já adultos, me re-
conhecem na rua. É muito 
gratificante saber que estão 
longe das drogas. Criamos 
laços de amizade com as 
crianças”, afirma. Ela res-
salta ainda o papel social 
do PROMAD na formação 
dos estudantes. “Acredito 
muito na prevenção. En-
sinamos às crianças que 
elas não devem nem ex-
perimentar, porque toda 
pessoa viciada um dia ex-

perimentou e não conse-
guiu mais parar. Também 
abordamos os problemas 
das drogas lícitas, como ci-
garro e álcool”, explica.

O secretário de Educa-
ção, Danilo de Azevedo, re-
força o caráter protetivo do 
programa. “Vamos dar con-
tinuidade a essa iniciativa 
em parceria com a Guar-
da Civil Municipal, sem-
pre com uma abordagem 
humanizada e respeitan-
do todas as diretrizes edu-
cacionais. Os alunos têm 
a oportunidade de rela-
tar suas vivências no am-
biente escolar e familiar, o 
que nos permite uma visão 
mais ampla para combater 
tanto o bullying quanto o 
uso de drogas e outras di-
ficuldades que possam im-
pactar a aprendizagem e a 

convivência dos estudan-
tes”, afirma.

Implementado em Su-
maré em 2007, o PROMAD 
é voltado para estudantes 
do 5º ano do ensino muni-
cipal. A iniciativa promove 
a conscientização sobre os 
malefícios do uso de dro-
gas lícitas e ilícitas, além de 
oferecer aulas lúdicas so-
bre sociedade, cidadania e 
combate ao bullying.

Ao final do curso, os alu-
nos recebem boné, camise-
ta e certificado de conclusão 
em uma cerimônia de for-
matura. Eles também pro-
duzem uma redação sobre o 
que aprenderam durante as 
aulas. No primeiro semestre 
de 2025, as turmas da EM Jo-
sé de Anchieta e da EMEF 
Antonietta Cia Viel partici-
parão do programa.

Educação recebe representantes 
de programa de combate às drogas

PROMAD eM PAutA

O PAT (Posto de Atendi-
mento ao Trabalhador) de 
Sumaré, órgão vinculado à 
Secretaria Estadual de De-
senvolvimento Econômi-
co, oferta gratuitamente o 
curso “IA para Todos”, uma 
oportunidade para se ca-
pacitar em uma das áreas 
mais inovadoras do mer-
cado. A capacitação é por 
meio do Programa Quali-
fica SP, em parceria com 

a StartSe. Os interessados 
podem se inscrever até o 
dia 31 de março, pelo site 
www.qualificasp.sp.gov.br.

Podem participar mora-
dores do Estado de São Paulo 
alfabetizados e não há idade 
mínima e máxima exigidas. 
O início é imediato após a 
realização da inscrição. Com 
formato 100% on-line, o cur-
so tem um total de quatro 
horas de aprendizado e po-
de ser concluído em até três 
meses. Ao final, os alunos re-
ceberão certificado.

As aulas são divididas em 
quatro módulos. O Qualifi-
ca SP oferece cursos de qua-
lificação profissional de al-
ta qualidade, que conec-
tam a população às melho-
res oportunidades de em-
prego e geração de renda.

O PAT fica na Rua Justi-
no França, 143, no Centro. 
Os candidatos podem com-
parecer no local das 8h às 
16h, de segunda a sexta-fei-
ra. Para mais informações, 
o contato deve ser feito pe-
lo telefone (19) 3803-3003.

Sumaré oferece curso gratuito de inteligência artificial

Curso ‘IA para Todos’ é oportunidade de capacitação em área promissora do mercado

InOVAçãO AO AlcAnce
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Mesmo com perda de 50% do saldo de postos formais de trabalho em relação a 2023, Paulínia ocupa a 35ª colocação 
estadual; Sumaré está na 37ª posição; ambas integram grupo de 6% das cidades que mais abrem vagas em São Paulo

Dados da Fundação Sea-
de colocam novamente Su-
maré e Paulínia entre as 
50 cidades que mais abri-
ram vagas de emprego em 
2024. Paulínia ficou na 35ª 
colocação estadual e Su-
maré na 37ª. Ambas estão 
no grupo de 6% dos muni-
cípios mais empregadores 
de São Paulo.

Segundo o levantamen-
to da Seade, Paulínia re-
gistrou 2.152 novos pos-
tos de trabalho, enquan-
to Sumaré contabilizou 
2.126 empregos gerados 
em 2024. Ambas as ci-
dades apresentaram um 
crescimento significativo 
no mercado de trabalho, 
refletindo o aquecimento 
econômico da região.

O Estado de São Paulo 
liderou a criação de em-
pregos com carteira assi-
nada e obteve o maior va-
lor de salário de admissão 
do país em 2024. No total, 
foram geradas 459.371 va-
gas formais, o equivalen-

te a 1.259 postos de traba-
lho por dia.

O governo paulista ce-
lebrou os números, desta-
cando a força do setor pro-

dutivo e a confiança dos 
empresários no cresci-
mento do Estado.

O resultado se confir-
ma mesmo no cenário em 

que a geração de empre-
gos na região sofreu uma 
queda de 20% em 2024. O 
saldo de empregos caiu de 
8.643 vagas em 2023 para 

6.906 em 2024, uma redu-
ção de 1.737 postos de tra-
balho. E Paulínia foi a ci-
dade que mais perdeu em-
pregos em relação ao ano 

Paulínia é a 35ª que mais gera oportunidades de trabalho com carteira assinada entre 645 municípios

Sumaré e Paulínia voltam a estar entre 
as 50 que mais empregam no Estado
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anterior, apesar de ainda 
apresentar saldo positivo.

Segundo os dados, em 
2023, Paulínia criou 4.301 
vagas, enquanto em 2024 
esse número caiu pa-
ra 2.152, uma retração de 
50%. Paulínia foi impacta-
da principalmente pela re-
tração nos setores da cons-
trução civil e de serviços.

A indústria é o desta-
que de 2024 na geração de 
empregos em Sumaré. Is-
so porque foi a principal 
geradora de vagas na cida-
de. Com a criação de 1.015 
empregos de um total de 
2.126 postos de trabalho 
abertos no ano passado, 
o setor industrial foi res-
ponsável por quase a me-
tade das oportunidades 
criadas, reafirmando sua 
posição na economia e no 
mercado de trabalho local.

Economistas apontaram 
que a construção civil de-
ve crescer na região neste 
ano, mas o setor de servi-
ços e a indústria ainda vão 
analisar a variação do dó-
lar e o aumento dos juros 
para qualquer decisão.

Secretário e guardas municipais valorizam programa 
antidrogas que estimula conscientização em alunos

divulgação
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Cidade totaliza 36 casos da doença este ano, número sensivelmente menor que mesmo período de 2023, quando foram 
confirmadas 41 infecções na cidade; prefeitura mantém intensificação do trabalho diário contra mosquito transmissor

Nova Odessa registra 
neste início de ano uma 
queda de 12% nos casos 
positivos de dengue. Se-
gundo a Vigilância Epide-
miológica Municipal, até 
o dia 05, a cidade tinha 
36 casos da doença e ne-
nhum óbito. Para compa-
ração, em janeiro de 2024, 
foram 41 casos positivos, e 
nenhum óbito – mas a ci-
dade teve quatro mortes 
pela doença ao longo do 
ano passado.

Em meio às chuvas 
constantes e o forte calor 
de 2025 até agora, as equi-
pes do Setor de Zoonoses 
da Secretaria Municipal 
de Saúde de Nova Odessa 
mantêm o trabalho diário 
de combate ao mosquito 
transmissor do vírus da 
dengue, o Aedes Aegyp-
ti. Nos primeiros 36 dias 
do ano, choveram cerca 
de 480 milímetros na ci-
dade, o equivalente a 480 
litros de água por metro 
quadrado.

Mesmo com tanta chu-
va, as ações de combate 
aos vetores da doença são 
diárias, “com os Agentes 
de Endemias e os Agentes 
Comunitários de Saúde fa-

Prefeitura informou que enfrentamento aos vetores é permanente com orientações nas residências e busca ativa

Nova Odessa contabiliza queda de 
12% nos casos de dengue em 2025
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Com a diminuição na 
frequência e volume das 
chuvas, e consequente-
mente com o solo menos 
úmido, as equipes da Se-
cretaria de Obras de Nova 
Odessa deram início nes-
ta quinta-feira (06) na re-
cuperação emergencial 
da estrada rural Eduardo 
Karklis e no trecho “rural” 
da Avenida Brasil, na re-
gião da Fazenda Velha. Es-
se trabalho emergencial 
e paliativo foi feito com 
a aplicação de pedras e 
compactação por máqui-
nas pesadas.

Tratam-se de duas das 
vias rurais não pavimen-
tadas mais prejudicadas 
pelas chuvas volumosas e 
constantes que afetaram a 

Recuperação emergencial é iniciada 
na Eduardo Karklis, em Nova Odessa

além da estrada eduardo Karklis, recuperação se estende a trecho da avenida Brasil
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Área rural

O Gr upo SC (Santa 
Cruz)/Panpharma/On-
coprod/SAR realiza nesta 
sexta-feira (07) o segundo 
processo seletivo presen-
cial de 2025, para a con-
tratação de mais 100 Au-
xiliares de Logística para 
o CD (Centro de Distribui-
ção) instalado no final de 
2022 às margens da Rodo-
via Anhanguera, em Nova 

Odessa. As vagas são para 
trabalhadores de ambos os 
gêneros. Além dos currícu-
los impressos, os interessa-
dos devem levar documen-
tos pessoais e caneta.

É exigido Ensino Fun-
damental completo e dis-
ponibilidade de horários, 
pois os colaboradores tra-
balham em dois turnos – 
das 8h às 18h e 18h às 3h16. 
A empresa oferece um salá-
rio de R$ 1.873,00 mais con-
vênios médico e odontoló-

gico, vale refeição, “cesta 
produtividade”, transpor-
te fretado ou vale-transpor-
te, entre outros benefícios.

Os interessados devem 
comparecer das 9h às 15h 
desta sexta-feira no PLT 
(Posto Local do Trabalho), 
que atende no mesmo pré-
dio do novo Poupatempo e 
que faz parte do CRET (Cen-
tro Municipal de Referência 
ao Empreendedor e Traba-
lhador), na Rua Duque de 
Caxias, nº 600, no Centro.

“As dependências do 
CRET foram cedidas à 
empresa pela Prefeitu-
ra, através da Secretaria 
Municipal de Desenvol-
vimento exatamente para 
facilitar o acesso dos tra-
balhadores da cidade às 
entrevistas presenciais, 
que é uma norma do pre-
feito Leitinho: aproximar 
contratantes e interessa-
dos”, explicou o secretá-
rio de Desenvolvimento 
Antonio Teixeira.

O Grupo Santa Cruz é es-
pecialista na distribuição 
de medicamentos e itens de 
higiene pessoal e dono de 
marcas como a Panphar-
ma, Santa Cruz Distribui-
dora e Oncoprod/SAR. A 
Santa Cruz, por exemplo, 
é considerada a segunda 
maior distribuidora de me-
dicamentos do Brasil.

Inaugurado em 2022 na 
cidade, o grande Centro 
de Distribuição do Grupo 
SC/Panpharma fica na Rua 

Lourenço Chofi, nº 590, no 
Jardim São Francisco, pa-
ralelo à Via Anhanguera. 
Localizado em um prédio 
de aproximadamente 34 
mil m² e capacidade para 
armazenar até 8 milhões 
de produtos, o complexo 
logístico da empresa já ge-
rou centenas de empregos 
para moradores da cida-
de. É uma das mais de 25 
grandes e médias empre-
sas anunciadas na cidade 
desde 2021.

Grupo SC/Panpharma realiza processo seletivo para 100 vagas
ceNTrO de diSTribuiÇÃO
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Cidade Limpa’”, lembrou.
A profissional voltou a 

reforçar o apelo para que a 
população também faça a 
sua parte na guerra contra 
o Aedes aegypti – até por-
que, historicamente, en-
tre 80% e 90% dos criadou-
ros das larvas do mosqui-
to são encontrados no in-
terior dos quintais e resi-
dências particulares.

“Pedimos que a po-
pulação contribua nes-
se apoio, não descartan-
do possíveis criadouros de 
dengue, em locais inade-
quados e mantendo seus 
quintais limpos e secos, li-
vres de qualquer material, 
reservatório ou superfície 
que possa acumular água 
parada, inclusive calhas”, 
completou Paula.

“Estamos intensificando 
desde janeiro os trabalhos 
dos Agentes e os ‘muti-
rões’, assim como as ações 
e campanhas de conscien-
tização. Essa é uma luta de 
todos nós. Precisamos que 
todos entendam que man-
ter as casas (e a cidade co-
mo um todo) limpas vai 
contribuir para melhorar 
a saúde de todos e reduzir 
os riscos e o número dos 
casos”, completou a dire-
tora de Saúde do Municí-
pio, Joseane Gomes.

zendo orientações nas re-
sidências, de casa em casa, 
de bairro em bairro”, ga-
rantiu a coordenadora da 
Vigilância Epidemiológi-
ca, Paula Mestriner. Tam-

bém é promovida a “BCC 
– Busca Casa a Casa” por 
sintomáticos e criadouros 
na vizinhança dos pacien-
tes positivos para dengue.

“E a Prefeitura já ini-

ciou este ano fazendo a in-
tensificação do trabalho 
de combate ao vetor, in-
tegrando diversas secre-
tarias, através dos muti-
rões de limpeza. E nossa 

equipe também participa 
dos ‘mutirões’ junto às se-
cretarias de Obras, Meio 
Ambiente, Saúde e Coden 
Ambiental, no âmbito da 
Campanha ‘Nova Odessa 

bairro de chácara Vale dos 
Lírios, onde um ônibus es-
colar a Serviço da Rede Es-
tadual que atolou na segun-
da-feira de manhã, sendo 
socorrido na ocasião pelas 
equipes da prefeitura.

Seguindo cronograma, 
nesta quinta-feira (06), fi-
nalmente foi possível pa-
ra as equipes de campo 
realizarem o trabalho na 
Eduardo Karklis e na Ave-
nida Brasil.

“É importante ressaltar 
que as máquinas e cami-
nhões pesados necessários 
ao trabalho não podiam 
entrar antes nestes tre-
chos exatamente por cau-
sa do solo muito úmido, o 
que só iria piorar a situa-
ção. Por isso era impres-
cindível que o solo secas-
se ao menos um pouco pa-
ra que a manutenção pu-
desse ser realizada nestes 
(e em outros) locais”, expli-
cou o secretário de Obras, 
Vilson Amaral.

raSpa aSFÁlTica
Nos próximos dias, a 

Prefeitura deve receber 
uma grande doação de ras-
pa asfáltica, quando então 
um novo trabalho de ma-
nutenção deve ser realiza-
do nestes trechos, bem co-
mo ser estendido para ou-
tros pontos da cidade afe-
tados pelas chuvas, como 
as vias de acesso aos bair-
ros de chácaras da região 
do Pós-Anhanguera.

Além disso, a gestão mu-
nicipal informou que con-
tinua buscando junto aos 
Governos Federal e Esta-
dual os recursos neces-
sários para a obra de pa-
vimentação asfáltica da 
Eduardo Karklis e do tre-
cho final da Avenida Brasil, 
uma obra milionária, para 
a qual a Prefeitura não tem 
recursos próprios.

“E o trabalho de recu-
peração e limpeza das es-
tradas rurais após as fortes 
chuvas, buscando garantir 
as condições de tráfego dos 
moradores dessas localida-
des, continua em toda a ci-
dade, diariamente”, com-
pletou Amaral.

cidade e toda a região nos 
últimos 10 dias.

Na últ ima terça-fei-
ra (04), o próprio prefeito 
Cláudio Schooder, o Lei-
tinho (PSD), já havia ga-
rantido a moradores e a 
representantes de empre-

sas instaladas no local que 
o trabalho de recuperação 
começaria assim que o so-
lo tivesse condições míni-
mas para receber as má-
quinas e caminhões pesa-
dos da Diretoria de Servi-
ços Urbanos.

O trabalho de recupera-
ção e limpeza emergencial 
das vidas públicas é con-
tínuo, e recomeçou na se-
gunda-feira graças às “tré-
guas” das chuvas. As equi-
pes já estiveram, por exem-
plo, nas vias de acesso ao 



Infraestrutura prejudIcada

Moradores enfrentam dificuldades de locomoção e prefeitura realiza vistorias para reparos necessários; seis pontes 
foram afetadas no Córrego Miracatu, Fazenda Ross Matheus, Fazenda Monte Mor e ligações entre diversos bairros

As fortes chuvas que 
atingiram Monte Mor nes-
ta semana causaram estra-
gos na infraestrutura da ci-
dade, resultando em danos 
a cinco pontes e uma pas-
sarela. O Rio Capivari su-
biu cinco metros no domin-
go (2) e nove bairros sofre-
ram com as cheias, afetan-
do 350 famílias.

A Secretaria de Planeja-
mento e Obras realizou vis-
torias nos últimos dias para 
avaliar a extensão dos pre-
juízos e iniciar as providên-
cias necessárias para a re-
cuperação dos acessos.

A equipe técnica consta-
tou que as enxurradas com-
prometeram pontes impor-
tantes em diversos pontos 
do município. Os locais afe-
tados incluem Córrego Mi-
racatu, Fazenda Ross Ma-
theus, Fazenda Monte Mor, 
ligação entre Chácaras Mi-
racatu e Chácaras Orquí-
deas, ligação entre Jardim 
Alvorada e Jardim Coli-
na e ligação entre Jardim 
Campos Dourados e Jardim 
Paulista. Além das pontes, 
uma passarela que conec-
ta o Jardim Capuavinha ao 
Jardim Progresso também 
foi danificada, dificultando 

Além de pontes, situação de passarela oferece riscos a quem tenta travessia forçada

Chuvas intensas derrubam pontes e 
danificam passarela em Monte Mor

divulgação

A Prefeitura de Sumaré 
realizou um mutirão para 
remover o lixo acumula-
do na entrada da Vila So-
ma nesta quinta-feira (06). 
A estimativa é que cerca de 
30 caminhões de lixo se-
jam retirados do local du-
rante a ação.

De acordo com o secre-
tário de Serviços Públicos, 
Juninho Batista, a situação 
era preocupante. “Há mais 
de seis meses esse lixo vi-
nha se acumulando no lo-
cal. Fizemos uma limpe-
za emergencial para reti-

rar todo o lixo doméstico 
próximo às casas e estamos 
planejando ações para evi-
tar que o problema volte a 
acontecer. É uma questão 
de saúde pública e ambien-
tal”, explicou.

Edson Gordiano, coorde-
nador da associação de mo-
radores, destacou os trans-
tornos causados pelo acú-
mulo de lixo. “Há meses o 
caminhão da coleta não 
consegue passar pelas ruas, 
e a situação piorou com as 
chuvas. As famílias foram 
descartando o lixo nesse lo-
cal porque não temos ou-
tra opção. Estamos sofren-
do com escorpiões, ratos e 

baratas dentro de casa por 
causa disso”, relatou.

O secretário da SMMUR 
(Secretaria de Mobilidade 
Urbana e Rural) de Sumaré, 
William Martoni, também 
esteve presente para ava-
liar a situação e viabilizar 
melhorias nas vias da re-
gião. “Estamos estudando 
medidas para melhorar a 
mobilidade no bairro, prin-
cipalmente na Avenida So-
ma, garantindo que os ca-
minhões de coleta de lixo e 
outros serviços essenciais, 
como transporte público 
e ambulâncias, consigam 
atender a população ade-
quadamente”, afirmou.

Força-tarefa remove montanha de lixo na Vila Soma

Caminhão da coleta não consegue passar na área e famílias descartam lixo no local

Meses de transtorno

divulgação

Condições de pontes fizeram com que servidores
deflagrassem vistorias nas áreas afetadas na cidade
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A secretária de Inclusão 
Social de Sumaré, Noemi 
Stein Sciascio, anunciou 
nesta quinta-feira (06) 
um programa de auxí-
lio de R$ 500, por até seis 
meses, podendo ser pror-
rogado pelo mesmo pe-
ríodo, para mulheres ví-
timas violência domésti-
ca. O valor será usado pe-
las vítimas como auxílio-
-aluguel. Trata-se de uma 
parceria com o governo 
do Estado de São Paulo.

De acordo com a secretá-
ria de Inclusão Social, o pú-
blico-alvo da iniciativa são 
mulheres vítimas de vio-
lência, em vulnerabilidade 
socioeconômica, que este-
jam em situação de risco e 
precisem de apoio para se 
reorganizar quanto à mo-
radia. “O programa é uma 
importante ferramenta para 
apoiar mulheres que estão 
em situação de vulnerabi-
lidade e precisam de ajuda 
para se reorganizar quanto 
à moradia”, explicou Noemi.

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) 

destacou que a gestão tem 
políticas para as mulheres. 
“É uma satisfação enorme 
anunciar o programa. Va-
mos cuidar, com responsa-
bilidade e carinho das ví-
timas de violência domés-
tica”, afirmou.

Para receber o auxílio, 
é necessário estar dentro 
das condições para o aten-
dimento. Os critérios in-
cluem ter registro de BO 
(Boletim de Ocorrência) 
e estar resguardada por 
medida protetiva, pela 
Lei Maria da Penha, estar 
em acompanhamento pe-

Noemi Stein anuncia 
apoio financeiro a vítimas 
de violência em Sumaré

r$ 500 MensaIs
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o deslocamento de pedes-
tres. Há quem se arrisque 
pela passarela com risco de 
desabamento para não ter 
de ir para a estrada de aces-
so a cidade, que também é 
considerada perigosa.

O secretário de Plane-
jamento e Obras, Alexan-
dre Romão, explicou que 
a equipe da pasta está per-
correndo a cidade para 
identificar os estragos e de-
finir as soluções para cada 
local. Segundo ele, a gale-
ria de ligação do Jardim Co-
lina já foi recuperada, en-

quanto a ponte do Miraca-
tu está em fase de compra 
das aduelas que serão ins-
taladas no local. Já na ponte 
que liga o Jardim Alvorada 
ao Colina, será feita a ma-
nutenção da galeria de tu-
bos. O secretário afirmou 
ainda que em breve a po-
pulação poderá circular 
por esses locais com segu-
rança. Prazos, porém, não 
foram citados.

corpo encontrado
O corpo de um idoso de 

75 anos, identificado co-

mo Antônio Ferreira San-
tiago, foi encontrado na 
quarta-feira (5), no bair-
ro Campos Dourados. Ele 
estava desaparecido desde 
a noite do último domin-
go, quando fortes chuvas 
atingiram a cidade, cau-
sando alagamentos. O 
idoso e seu cavalo morre-
ram. Eles foram arrasta-
dos pela força da enxur-
rada. Segundo informa-
ções do Corpo de Bombei-
ros, o idoso e o cavalo fo-
ram achados por familia-
res da própria vítima.

divulgaçãoreprodução

lo CREAS (Centro de Re-
ferência Especializado de 
Assistência Social), com-
provar renda familiar an-
terior à separação de até 
dois salários mínimos e 

estar em situação de vul-
nerabilidade.

Para mais informações 
entre em contato ou com-
pareça em uma unidade 
do CREAS, que fica na Ave-

nida Brasil, 1.111, em Nova 
Veneza, das 8h30 às 17h. O 
telefone de contato é 3399-
5900, ou na Secretaria de 
Inclusão Social, no mes-
mo endereço.

Mulheres de sumaré 
conseguirão receber auxílio 
caso cumpram requisitos 
estabelecidos pelo programa



Integração de regIões
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Executivo informou início da etapa de implantação de calçadas já nesta semana; viário ligará Jardim Santa Emília à 
Avenida Panaíno, facilitando e agilizando o acesso ao novo Superviário, ao Hospital Mário Covas e à região central

A fim de abrir caminhos 
para integrar e levar de-
senvolvimento a diferentes 
regiões da cidade, a Prefei-
tura de Hortolândia reali-
za a obra de construção do 
viário que interligará o Jar-
dim Santa Emília à Aveni-
da Panaíno. Nesta semana, 
a empresa contratada pe-
la Prefeitura iniciou a im-
plantação de calçadas na 
via. Para isso, os operários 
realizam o nivelamento do 
solo onde serão colocadas 
as calçadas. 

De acordo com a Secre-
taria de Obras, o viário te-
rá 635 metros de extensão. 
O município construirá 
um trecho de 260 metros. 
A construção do trecho res-
tante ficará com a empre-
sa responsável por um em-
preendimento particular 
que será construído na re-
gião. Ainda de acordo com 
a Secretaria de Obras, após 
a execução das calçadas a 
próxima etapa prevista será 
a implantação de aduelas 
de travessia, que são estru-

Novo viário totalizará 635 metros de extensão e é construído no prolongamento da Rua sérgio sidnei de souza

Viário em construção na Vila Inema 
recebe calçamento, em Hortolândia

divulgação

Cerca de 200 profissio-
nais da Educação de Hor-
tolândia acompanharam 
presencialmente a pales-
tra do professor e escritor 
Gabriel Chalita, ex-secre-
tário estadual de Educa-
ção, na noite desta quar-
ta-feira (05). O evento, rea-
lizado no auditório do IA-
Tec (Instituto Adventista 
de Tecnologia), no Par-
que Ortolândia, marcou 
a abertura da Jornada Pe-
dagógica 2025, promovi-
da pela prefeitura.

Transmitida ao vivo pe-
lo canal da Secretaria de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia no Youtube, a pa-
lestra sobre “Territórios de 

socialmente delicadas, tais 
como o bullying, o suicídio, 
o luto e as violências.

“Precisamos perceber 
que, quando voltarmos às 
escolas, vamos receber al-
guns alunos que são filhos 
de famílias em que há es-
pancamentos noturnos. 
Tem criança que vai chegar 
na nossa escola que é es-
pancada. Tem criança que 
é violentada sexualmente 
(pelo avô, pelo pai…) e que 
percebe isso na escola. Se 
a gente olhar, os índices de 
violência contra a criança 
no Brasil são assustadores. 
Então, proporcionalmen-
te, a gente tem uma gran-
de quantidade de crianças 
que sofrem isso e vêm pa-
ra a escola e têm um tipo de 
comportamento que a gen-
te acha que é inadequado, 
que não conseguiu memo-
rizar tal coisa e desenvol-
ve isso. Calma! O primei-
ro processo de aprendiza-
gem, voltando à Sêneca no-
vamente, é: ensine a con-

viver. A essência do pro-
cesso educativo na forma-
ção humana está nas in-
fâncias, nos inícios. O pro-
fessor mais importante é o 
das crianças, de zero a três 
anos, dos quatro aos cin-
co anos, no início do pro-
cesso de alfabetização. Es-
te é o momento em que nós, 
seres humanos, ainda não 
temos peneiras psíquicas”, 
afirmou Chalita.

Ao abrir os trabalhos, 
o secretário de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia 
de Hortolândia, Fernando 
Moraes, deu as boas-vin-
das aos profissionais da re-
de municipal de ensino, de-
sejando um ano produtivo, 
em que os frutos plantados 
quando da elaboração do 
currículo próprio da Edu-
cação possam ser colhidos.

Atualmente, Hortolândia 
atende cerca de 25 mil estu-
dantes nas escolas próprias 
e vinculadas à rede munici-
pal. As aulas começam na 
próxima segunda-feira (10). 

Palestra com Gabriel Chalita abre 
Jornada Pedagógica em Hortolândia

evento marcou o início do calendário escolar 2025 na rede pública municipal

divulgação

ex-secretárIo de estado

Pontos da Avenida da 
Emancipação, a mais mo-
vimentada de Hortolân-
dia, receberam mais uma 
etapa da Operação Tapa-
-Buraco da Prefeitura. Du-
rante toda a semana, equi-
pes da Administração Mu-
nicipal reforçam o serviço 
que contribui com a se-
gurança viária e evita da-
nos aos veículos, princi-
palmente neste período 
mais chuvoso do ano on-
de há maior surgimento 

de buracos nas ruas e ave-
nidas por conta de rom-
pimentos de tubulações e 
sistemas subterrâneos das 
redes de água e esgoto.

Além da Avenida da 
Emancipação, o trabalho 
contemplou vias da Vila 
Real, Parque Gabriel, Jar-
dim Santa Clara do Lago, 
Jardim São Sebastião, Lo-
teamento Adventista Cam-
pineiro, Centro, Jardim 
do Bosque, Jardim San-
ta Amélia, Jardim San-
to André e Jardim Santia-
go. Além da operação des-
ta semana, nos últimos 15 

dias, mais de 30 bairros de 
Hortolândia foram con-
templados com o trabalho.

“Grandes volumes de 
chuva e descarte irregu-
lar de lixo e entulho que 
entopem o sistema subter-
râneo de saneamento bá-
sico são os principais cau-
sadores do surgimento de 
buracos e erosões nas vias 
da cidade. Contribua com 
o descarte regular do li-
xo e entulho, nos PEV’s e 
LEV’s da cidade e ajude a 
evitar o surgimento de bu-
racos e erosões”, orienta o 
secretário-adjunto de Ser-

viços Urbanos, Marcos Pa-
nício, o Mercadão

Entre o f inal do mês 
passado e o início des-
ta semana, as equipes da 
Administração Municipal 
consertaram afundamen-
tos de solo na Rua Bene-
dito Macedo, no Jardim 
Adelaide e nas ruas Adail 
Alves e Gildo Begosso, no 
Jardim Novo Ângulo. Ou-
tros afundamentos foram 
contidos na Rua Ema, no 
Jardim Boa Esperança, na 
Rua Orlando Silva, no Jar-
dim São Bento e no Jardim 
das Laranjeiras.

Avenida  da Emancipação é alvo 
de megaoperação contra buracos

de janeiro até o início de fevereiro, mutirão 
aconteceu em mais de 30 bairros hortolandenses

Manutenção perene

divulgação
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turas utilizadas para dre-
nagem de água pluvial. A 
construção do novo viário 
é feita a partir do prolonga-
mento da Rua Sérgio Sidnei 

de Souza, na Vila Inema. A 
obra começou em setem-
bro do ano passado. 

A empresa contratada 
pelo município já fez as eta-

pas de limpeza e terrapla-
nagem, escavação do solo, 
aterramento, compactação 
do terreno e pavimentação 
asfáltica do viário. Quan-

do concluído, o novo viá-
rio vai facilitar o desloca-
mento de moradores dos 
bairros Vila Inema, Chá-
caras Reymar, Vila Amé-

rica, Jardim Sumarezinho 
e Jardim do Braz. Com is-
so, a população dessas re-
giões terá acesso ao com-
plexo Superviário, ao Hos-
pital Municipal Mario Co-
vas e à região central.

noVo pIc
A construção do viário 

que liga à região do Jardim 
Santa Emília à Avenida Pa-
naíno integra o Consórcio 
Nova Europa, que contem-
pla obras de construção de 
parques no entorno do Pa-
ço Municipal Palácio dos 
Migrantes Prefeito Angelo 
Augusto Perugini e do pró-
prio Jardim Santa Emília, 
além da construção de uma 
passagem inferior na região 
do condomínio Green Park 
e de um viário que ligará a 
Estrada Sabina Baptista de 
Camargo à região do Jar-
dim Nova Europa. 

Os empreendimentos são 
financiados com recursos 
do Fonplata (Fundo Finan-
ceiro para Desenvolvimento 
do Tratado da Bacia do Pra-
ta). As obras integram o no-
vo PIC (Programa de Incen-
tivo ao Crescimento).

Saberes: Conexão entre Es-
cola, Comunidade e Cultu-
ra” está disponível no Por-
tal da Educação e obteve 
mais de 5 mil visualizações 
até o momento.

Na abordagem, reple-
ta de exemplos de sua vi-
da pessoal, Chalita desta-
cou a importância da edu-
cação na vida dos seres hu-
manos, sobretudo nos anos 

iniciais do processo de en-
sino-aprendizagem, bem 
como dos vínculos afetivos, 
do sonho e do pertenci-
mento ao grupo para o en-
frentamento de situações 



Crime ousado

Bando furta R$ 300 mil em fios e deixa 
1 mil pessoas sem telefone em Sumaré

Uma jovem grávida de 22 
anos foi brutalmente esfa-
queada pelo próprio pai, 
de 43 anos, na madruga-
da desta quinta-feira (6), na 
Rua das Violetas, no bairro 
Parque do Horto, em Hor-
tolândia. A vítima sofreu 
dez golpes de faca e preci-
sou de atendimento médi-
co de urgência.

Segundo a Guarda Muni-
cipal, pai e filha teriam fei-
to uso de entorpecentes e 
ainda por motivos a serem 
esclarecidos iniciaram uma 
discussão. Em determina-
do momento, o homem pe-
gou uma faca e desferiu dez 
golpes na filha.

O Samu (Serviço Móvel 
de Urgência e Emergência) 
foi acionado e socorreu a 
jovem até a UPA (Unida-
de de Pronto Atendimen-
to) do Nova Hortolândia e 
depois ela acabou transfe-
rida ao Hospital Municipal 
Mário Covas, onde deu en-

Pai é preso ao atacar filha grávida 
com dez facadas em Hortolândia

TenTaTiva de feminiCídio

Agressor foi levado à Delegacia de Defesa da Mulher de 
Hortolândia e permaneceu preso por ordem da delegada

divulgação

Ainda há vagas dispo-
níveis para o “mutirão 
extra” exclusivo para ga-
tos do Programa Munici-
pal de Castração e Micro-
chipagem gratuitas, que a 
Prefeitura de Nova Odes-
sa promove neste sábado 
(08). A ação é voltada ex-
clusivamente para gatos 
de famílias carentes e cui-
dados voluntários da cida-
de. Serão realizadas nesta 
data mais 30 cirurgias de 
castração e microchipa-
gem dos bichanos.

Os procedimentos vão 
acontecer no novo DBEA 
(Departamento Municipal 
de Bem-Estar Animal) da 
Avenida Brasil, sob coorde-
nação do Setor de Zoono-
ses da Secretaria de Saúde.

Como as inscrições no 
Programa são permanen-
tes, tanto para gatos como 
para cães, os interessados 
podem procurar a Central 
de Atendimentos do Pa-
ço Municipal, das 8h30 
às 16h, até esta sexta-fei-
ra (07). Quem não entrar 
na ação deste sábado fica 
automaticamente inscri-
to para a continuidade do 
cronograma de cirurgias.

De janeiro de 2021 a 
outubro de 2024, o Pro-
grama Municipal de Cas-
tração voltado para cães 
e gatos de famílias vul-
neráveis de Nova Odessa 
e tutores voluntários da 
causa animal na cidade 
realizou nada menos que 
3.145 cirurgias.

A maior parte das cirur-
gias foi feita em consultó-
rios móveis e clínicas con-
tratadas por licitação. Des-
de meados do ano passa-
do, parte das cirurgias 
também é feita no Bem-Es-
tar Animal da Prefeitura.

Responsável pela Zoo-
noses, a médica veteriná-
ria Paula Faciulli desta-
cou que as inscrições no 
Programa de Castração da 
Prefeitura, tanto para gatos 
quanto para cães domés-
ticos, são permanentes e 
seguem sendo recebidas 
normalmente na Central 
de Atendimentos do Paço.

“Não estamos tendo 
nem mesmo fila de espera. 
Então pedimos que os tu-
tores inscrevam seus cães 
e gatos no Programa de 
Castração, que é uma for-
ma de melhorar a qualida-
de de vida dos bichinhos e 
evitar abandono e maus-
-tratos”, reforçou Paula.

‘Mutirão extra’ de 
castração de gatos tem 
vagas em Nova Odessa

nesTe sábado

da redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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PM desarticulou grupo criminoso composto por 13 ladrões após furto de fios na Vila Santana, a poucos metros do 1° DP; 
eles se passavam por funcionários de empresa de manutenção e eram acompanhados pelo setor de Trânsito da Prefeitura

A Polícia Militar des-
mantelou uma quadrilha 
na noite desta quarta-feira 
(5) por furtar fios de telefo-
ne, no bairro Vila Santana, 
na região central de Suma-
ré. O grupo de 13 pessoas 
se passava por uma empre-
sa de manutenção e forjava 
contratos de prestação de 
serviço para realizar o cri-
me, que ocorreu pelo me-
nos duas vezes em uma se-
mana. Mais de cinco tone-
ladas de fios de cobre fo-
ram furtadas neste inter-
valo, deixando um prejuí-
zo de mais de R$ 300 mil. 
Em dois furtos realizados 
em uma semana, os bandi-
dos utilizaram documento 
falso. Estima-se que cerca 
de 1 mil pessoas tenham 
ficado sem telefone em de-
corrência do furto.

Durante a noite, os cri-
minosos cortaram e retira-
ram cabos de cobre de um 
quarteirão inteiro na cida-
de, a cerca de uma quadra 
da delegacia de polícia.

A Polícia Militar estra-
nhou a ação de manuten-
ção durante a noite e, nor-
malmente, o serviço é fei-
to por uma equipe unifor-
mizada. Não havia nada 
caracterizando a empre-
sa na ocasião. 

Os policiais se depara-
ram com os indivíduos 
cortando os fios e, quan-
do os suspeitos foram 
questionados, eles fala-
ram que eram de uma 

empresa que estava pres-
tando serviço para a Pre-
feitura e apresentaram 
um contrato à equipe.

Ao contatar a empresa 
de telefonia Vivo, respon-
sável pela fiação que esta-
va sendo furtada, a empre-
sa negou que tinha pedi-
do manutenção e mandou 
representantes até o local. 

Segundo a PM, dez ho-
mens participaram dire-
tamente do furto e outro 
se apresentou como inte-
grante da empresa. Tam-
bém foram responsabili-
zados dois indivíduos que 
estavam nos veículos de 
carga, sendo um cami-
nhão munck usado para 
puxar o cabo até a super-

fície e uma carreta que se-
ria utilizada no transporte. 

Um dos homens respon-
sáveis pelo crime é da cida-
de de Tatuí, no interior pau-
lista, e os demais integran-
tes são do Rio de Janeiro. 

O falso trabalho de ma-
nutenção da rede de tele-
fonia foi acompanhado 
por uma equipe do setor 
de Trânsito da Prefeitura, 
para que o furto de cabos 
parecesse um serviço le-
galizado. O grupo se pas-
sava pela empresa Fênix 
Telecom, e conseguiu uma 
ordem de serviço para ter 
todo o trabalho acompa-
nhado pelo departamen-
to municipal, segundo a 
Polícia Militar. 

esClareCimenTo da vivo
A Vivo informou que a 

Telemonte é a única em-
presa que tem autorização 
para fazer esse serviço na 
cidade. 

Em meio ao flagrante, um 
representante da Prefeitura 
esteve no local e entregou 
aos policiais o documen-
to com a solicitação do ser-
viço de sinalização que foi 
feita pela empresa. Ele ne-
gou saber da ação crimino-
sa e disse que apenas rece-
beu a solicitação e fez o des-
locamento da equipe para 
acompanhar o serviço. 

Conforme representan-
tes da Vivo, na ação na noi-
te de quarta-feira, os cri-
minosos chegaram a cortar 

cabos no subsolo da Ave-
nida Rebouças, que fica na 
mesma região onde foram 
detidos, mas não consegui-
ram retirar o material. Em 
um dos furtos, eles levaram 
quase uma tonelada de ca-
bos, com valor de aproxi-
madamente R$ 100 mil.

Uma fonte da empresa 
disse que cerca de 1 mil 
moradores ficaram sem te-
lefone com o furto ocorri-
do na Vila Santana. Popu-
lares acharam suspeita a 
ação da quadrilha e acio-
naram a polícia.

De acordo com a PM, em 
vídeos de câmeras de mo-
nitoramento, é possível ver 
o caminhão munck puxan-
do os fios do subsolo. Em 

outro momento, o grupo 
aparece carregando a car-
reta, que conseguiu levar 
na ocasião cerca de cinco 
toneladas de cabos, algo 
em torno de R$ 200 mil. 

Próximo ao 1º dP
A ousadia dos ladrões na 

ação chamou atenção, já 
que o crime foi cometido 
na rua próximo ao 1° DP 
(Distrito Policial) de Su-
maré e ao lado da sede da 
Vivo, responsável pelo ser-
viço de telefonia na cida-
de. Eles haviam consegui-
do a mesma ordem de ser-
viço para esse furto, que 
também foi acompanha-
do pela equipe de Trânsi-
to de Sumaré. 

Grupo foi flagrado e preso pela Polícia Militar após crime que gerou prejuízos financeiros e deixou moradores sem telefone

divulgação
Cézar oliveira  l  sUMaRÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cézar oliveira  l  hoRtolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Em nota, a Prefei-
tura de Sumaré afir-
mou que tomou co-
nhecimento dos fa-
tos na manhã desta 
quinta-feira (6) e que 
imediatamente foi 
determinada a aber-
tura de uma sindi-
cância para apurar os 
procedimentos ad-
ministrativos que re-
sultaram na autoriza-
ção da sinalização e 
do acompanhamento 
do Setor de Trânsito. 

| Cézar Oliveira

Prefeitura de 
Sumaré abrirá 
sindicância para 
apurar caso

trada diretamente para o 
centro cirúrgico em esta-
do gravíssimo.

A equipe da Guarda, 
com apoio da Romu (Ron-
da Ostensiva Municipal), 
foi até a casa do agressor 
e os agentes o detiveram. 
Inicialmente, o homem foi 
levado até o Plantão Poli-
cial, onde aguardou junto 
aos patrulheiros o horário 
da abertura da DDM (De-
legacia de Defesa da Mu-
lher) da cidade.

O guarda municipal, Fá-
bio Frank, contou ao Tri-
buna Liberal detalhes da 
ocorrência. “Fomos acio-
nados pelo SAMU pa-
ra atender uma ocorrên-
cia na UPA Nova Horto-
lândia. Por lá, soubemos 
que a filha tinha sido feri-
da gravemente em diversas 
partes do corpo, principal-
mente na região da cabeça. 
Foi nos passado o endere-
ço do autor e nos dirigimos 
até lá. O homem estava no 

imóvel, confessou o crime 
e entregou a faca utilizada. 
Ele se entregou sem resis-
tência”, disse.

“A grande preocupação é 
saber se o bebê está bem, já 
que a jovem é gestante”, co-
mentou o guarda. A jovem 
está grávida há dois meses.

A delegada da DDM de-
terminou o registro do bo-
letim de ocorrência co-
mo violência doméstica e 
tentativa de feminicídio e 
manteve o agressor preso.

“Homem estava no 
imóvel, confessou o 
crime e entregou a 
faca utilizada, sem 

resistência”



EntrEga dE viaturas Lions CLubE

a voz do Morro

Registro do dia 22 de julho de 2000 mostrando o momento em que o então 
governador do Estado Mário Covas entregava duas novas viaturas à Polícia 

Militar de Monte Mor. A foto mostra o momento em que o Cabo Henrique 
recebia as chaves dos veículos. Na ocasião o Cabo Henrique e o soldado 

Franklin representaram Monte Mor durante as solenidades. O Governador 
estava acompanhado do Secretário de Segurança Pública Rui Cesar Melo e de 

Representantes da Comando Geral da Polícia Militar.

Foto de 26 de junho do ano de 2000 mostrando o momento em que o até então 
Presidente do Lions Clube de Monte Mor, Antônio Lázaro Forti, passava, 

simbolicamente, o cargo para Cláudio Wellendorf. Fundado em 1970, o Lions 
Clube de Monte Mor presta relevantes serviços à comunidade montemorense. 

A Voz do Morro foi uma escola de samba de Monte Mor, criada, acredita-se, na 
década de 1950 pelos moradores da rua João Evaristo, bairro popularmente 
conhecido como “Arranha Céu”. Sem contar com muitos recursos, mas com 

muita garra dos moradores daquele local, essa escola participava com muita 
alegria dos desfiles carnavalescos realizados em quase todos os anos em Monte 

Mor. Alguns nomes ligados à escola: Cleide Helena de Almeida (Coté), Luis 
Gonzaga Celestino (Lula), Maria do Patrocínio, Mirtes de Lima, Teodora Leite de 
Almeida, Benedito Roque de Almeida (Roquinho) e muitos outros. Foto de 2004.

O Rio Capivari, poluição e enchentes

ORio Capivari nasce 
em terras do muni-
cípio de Jundiaí, tem 

uma extensão de mais de 200 
quilômetros e percorre lon-
go trecho até chegar a Mon-
te Mor. O nome, Capivari, é 
de origem indígena e quer di-
zer rio das capivaras. Até um 
pouco mais da metade do sé-
culo passado suas águas eram 
cristalinas e próprias para o 
consumo humano. Por isso 
mesmo que a partir de 1950 e 
durante vários anos seguin-
tes, a água distribuída aos 
moradores da cidade vinha 
desse rio. Foi o prefeito Be-
nedito Santos (1948-1951) que 
construiu e inaugurou o ser-
viço de tratamento das águas 
do Capivari para poder aten-
der à população, já que o an-
tigo sistema de captação e dis-
tribuição do líquido não mais 
atendia à demanda. 

Ponte da antiga bombinha e o lixo acumulado

Memória de Monte Mor
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CEntésiMo bEbê
Foto mostrando um 
momento logo após o 
nascimento do centésimo 
bebê na maternidade 
de Monte Mor. O fato 
aconteceu em 29 de 
agosto de 2000, a criança 
recebeu o nome de 
Renan de Oliveira Ates 
e era o primeiro filho do 
casal Zenaide e Valdir. 
Esse nascimento foi 
comemorado porque 
até junho daquele ano, 
não havendo instalações 
adequadas no pequeno 
hospital da cidade, os 
bebês, obrigatoriamente, 
nasciam em cidades 
vizinhas. A instalação da 
maternidade e a ampliação 
do hospital aconteceram 
por iniciativa do então 
prefeito João Rinaldo.

fotos: divulgação

tribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare

AuTOR DO TexTO

Nelson de Luccas

Professor de História 
e Cronista

Nesses anos de meados do 
século XX, as boas condições 
da água apresentavam um rio 
rico em peixes e por isso mes-
mo era difícil de se encontrar 
alguém que nunca tivesse se 
divertido em alguma pesca-
ria. Muitas espécies de pei-
xes eram encontradas na-
quelas belas e transparentes 
águas tais como lambaris, sa-
guirus, tambiús, curimbatás, 
bagres, mandis, tabaranas, 
traíras, ximborés, piranhas, 

cascudos, bagres-sapos, pi-
ramboias e muito mais. Nas 
épocas das enchentes os pes-
cadores costumavam armar 
suas redes e covos o que ren-
dia muitos peixes sem com-
prometer a população dos ha-
bitantes do rio que era muito 
significativa. 

Além da pesca que era uma 
atividade de lazer que agra-
dava sobremaneira a popu-
lação, o rio também era usa-
do, especialmente pelos jo-

vens, para banhos e brinca-
deiras. O local onde estava 
instalado o serviço de trata-
mento da água era conheci-
do como Bombinha e era on-
de havia uma ponte para pe-
destres, hoje em ruínas, pe-
la qual as pessoas transita-
vam para chegar ao local das 
brincadeiras, tanto na água 
quanto no pequeno campo 
de futebol adjacente. O local 
era bonito e romântico e fre-
quentado por muitos casais 

de namorados que curtiam 
seus idílios amorosos. 

Como acontece ainda ho-
je, as enchentes nos períodos 
chuvosos do verão, eram co-
muns e em nada mudou, ape-
sar de que hoje esses eventos 
têm causados muitos estra-
gos, isso por conta das mo-
radias indevidamente cons-
truídas em locais de risco. Na-
queles anos dourados, as en-
chentes eram momentos pro-
pícios para pescas e ou diver-

são, salvo raras exceções. Es-
se é o preço de um progresso 
sem planejamento e pautado 
exclusivamente por interes-
ses econômicos. 

A poluição do rio começou 
ao final da década de 1950 
quando uma empresa da ci-
dade de Campinas começou a 
despejar num córrego afluen-
te do Capivari, uns detritos 
escuros resultado de suas ati-
vidades industriais. Esse ma-
terial chegava ao rio em de-
terminados dias e sempre no 
mesmo horário. Por conta dis-
so atingia Monte Mor sempre 
na hora marcada, o que faci-
litava o monitoramento do 
evento. Os motores que acio-
navam as bombas sugadoras 
da água a ser tratada, eram 
desligados durante o período 
da passagem do material po-
luente. Isso se arrastou por al-
guns anos e dos males seria o 
menor, entretanto o que se se-
guiu foi um aumento gradati-
vo e diversificado dos agentes 
e dos materiais poluidores. O 
rio foi, pois, transformado em 
um grande canal de esgoto a 
céu aberto. Infelizmente aqui 
entre nós certos acontecimen-
tos são inexplicáveis. Nunca 
se corta o mal pela raiz, deixa 
acontecer e depois que a má-
cula atinge proporções absur-
das as soluções chegam próxi-
mas do impossível. Mas ain-
da há esperanças.

n Foto ilustrativa: Rio Capi-
vari - antiga ponte da Bombi-
nha e o acúmulo de lixo.


